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INDULTO

O Diario do Governo publica

leste decreto:

“Querendo exercer uma das nt.-

&ibuioões do poder moderador, que

nais me eprsz, praticando um neto

de olemencis em benelicio dos que

i menos responsabilidade tiveram ns

t -Jevolts de 31 de janeiro ultimo,

na cidade do Porto, e tendo ouvi-

do o conselho de estudo: hei por

- :bem perdoar o resto da pena. im-

ãosts pelos respectivos conselhos

' e guerra aos cabos e soldados

constantes da. relação junta, que

-signudc pelo presidente do conse-

lho de ministms e ministros e se.

erctarim de estado das differentes

repartições.

, O mesmo presidente do conselho

;ao ministros e ministros e secreto.-

rios de estado assim o tenham on-

tendido e façam executor. Paço,

_em ?8 de setembro de 1.891.-REI.

' _João Chrysostomo dc Abreu c

.Sousa. Marianna Cyrillo de Carua-

¡íkm Alberto Antonio de Moraes

Carvalho, Julio Marques de Vil/w-

~-mt, conde de. Valbom. Judo Ferrei-

-d'a Franco Pinto Castello Branco.”

justo o indulto. Nãoi'l'altn

Quem tenha qui-:ride ver irres-

, ousahilidade nos soldados e cn-

, ' os que tomaram parte na revol-

\ tir do Porto, sob ¡n'etexto do q'uc

,esses homens nào fizeram mais

do que obedecer aos seus legiti-

t r mos superiores. Militnrmente não

' :à assim. Nenhum dos soldados

1 ignoram o que ia fazer e, pelos

Í' eis,é permittidn a dcsohedieucia

l “quando a ordem é manifestamen-

“ :lui criminosa ou absurda. Além

ñ'isso provou-se que em caçado-

í'ee 9, onde os soldados sahiram

::o quartel sem ot'llciul nenhum à

_ua h'entc.o coronel, e o capitão

*dÍinspcccàm advertiram as praças

flo delicto que inm commetter.

Se os' soldados sahisscm como

Quadro dos seus rcgimcutos seria

manifesta a sua incnlpnbilidade,
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." O primeiro foi dar largas á. (lôr

que senti pole. morte da. primeira.

Iuperiora; fazer o seu elogio por

todos se fórmas e em todos as cir-

" mstanciss; estabelecer entre elln

oque nos govornava compara.

_..-,-- que não eram fovoraveis a.

este; pintar o estado de. casa. nos

_' unos anteriores; recordar a. paz

*que gosavemos, a indulqencin

tuo havia. por nos, o alimento tem-

p'orsl e espiritual qua nos adminis-

i vam, e exaltar os castumes, os

i ntimentos e o caracter de. irmã

eMoui. 0 segundo foi queimar

o oilicioe deitar fóra a disc'qdina

"e-aconselhar as minhas amigas a

ane fizessem o mesmo; o teiceiro,

unir-me d'un¡ Antigo e Novo

l

  

l ' faz parte d'este decreto o baixe ss- _

 

porque então era lirito admittir-

se que ignorassom mmplctznuen-

te para onde mnrrhavam ¡lordem

dos seus oflicínes. N'umn revol-

tu de sargentos. porém, hu sem-

pre um acto d'imlisripliim. e es-

Ie, polo nnlnos, não podia ser

ignorado dos soldados.

IC' clarissimo isto.

Entretanto, ainda n'csm caso n

culpa dos Soldados é rliminuta.

Teria sido muito melhor, pelo

que diz respeito ao 31 dcjuneiro,

não os haver submettido a cou-

selho de guerru, oastigundo-sc

disriplinarnuín¡te ou formando-se

com ellos um corpo expedicioua-

rio para servir por algum tempo

em qualquer das nossas ('nlonins.

Tinhaso commetlirlo assim um

acto mais equitativo, olwiando-

se muitos irmonvenhndcs.

Não foi, porém, esse o cami-

nho Seguido. Preferiu-se subnnat-

ter tudo a conselliode gucrra. IC,

n'esto caso, estão mais do que

castigados us praças com o teln-

po de prisão já Sofl'ridu.

U indulto, por (-.onsocpicncin,

foi um acto de justiça, que us

circumstaucias reclamaram o im-

ponham.
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Recebemos a seguinte carta:

Sr. roductor do Povo dc Arm-n.

0 !muitico arrumou forte e feio

no casoquinha. Mas foi bom feito.

E' preciso castigar por umu voz

estos cataveutos. estos meninos

sem seriedade e sem toracter,

que tem desprcstigiado o partido

completamente.

'So me dá Mococa, eu nocmxhio

alguns factos sobre que o lnnati-

co passou muito ao de leve ou

sobre os qunes nom Sl'llllf-'Sl' to-

cou. Assim, não foi quando o sr.

Christo esteve preso que casaqui-

nhu con'ioçon _a sun prepagandu

contra elle.. Foi logo no dia que

chegou u Lisboa :L noticia da ro.

volto, e por conseguinte coutrn o

directorio, porque o casaquinho

ora dos que diziam qdo o sr. (Inri-4-

to era o directorio e o di'rcctm'io

o sr. (Jhristo. ' '

 

Testamento; o quarto, ropellir os

partidos no vos, ater-me unicamente

no titulo de cliristñ, sem nocoilnr o

nome de jnmenistn. ou Inolinistn; o

quinto, emlim, encerrar-mo rigoro-

samente no. regra da. càsu,'soín que-

rer fazer mois nem menos do quo

isso e, por conseguinte, sem .mo

prestar a obrigações que me não

com petiem, imundo ns que me com-

petium iá. não 0mm pouco duras

e, portanto, negando-mo n tocar

orgiio fora. dos dias de festa, não

querendo cantor senão quando es-

teve de côro, não consentúndo que

se sbnsssso da. minha compluceu-

cia. e dos meus talentos para. me

obrigaram u tudo e n. toda n. hora.

Li e reli as constituições; -sa-

bia-as de oór. Se me ordenuvmn

qualquer coisa que n'cllas não es-

tivesse expresso, que não coutives-

sem, ou que me pareoesse contra.-

rio ú. lottra. e ao espirito da. lei,7 rev

cusuvs-me firmemente a obedecer.

Pegnva. do livro e dizisz-eis aquil-

lo _a que ou me obriguei; não t0-

mor outras compromissos.

Os meus discursos arraslomm ul-

gumas freiras. A auctoridade das

l'llllllllÁ-SE ÁS Qllll'l'llS-FEHHS E lilllllihlltls
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Cdsmpiínha- nunca acreditou a

sério nn revolta do Porto. Assim

que chegou :1 Lisbon n notin'iu do

mrwimcnto, casaquinho imaginou

logo a liqmliiicu em cima e ficou

a tremor com a idúa de o deixa-

rnm u roer n'um osso. C, como

o cosmlnínlm, muitos outros que.

v. conhece trio bom como eu e.

que ainda pouco ontos ,rum gur-

ciuphobos. quuanto o partido for

composto d'ossa turbo-multa de

especuladores nunca se faz nudu.

Ao c.:vsnr¡›tinho ouvi eu dizer.

ao melodia de :il de. janeiro. com

:uluollu :ariulm dc moeda falsa:

«o (ihristo enganou-sem A' mes-

ma hora em que. os garcias corriam

os convt-mliculos esfregando as

mãos de contente-s pela obra

glorioso que, segundo declaro

vnm alto e bom som, se devia a

ellos e não no directorio.

O grande carollo de. batalha

dos ”areias contra o sr. (Ílhristo

cru o artigo publicado nos Delm-

trs contr: Alves da Veiga e San-

tos Cardoso. Como é dc vi'n', esse

artigo foi publicado de pleno m;~

cordo com o casaquinho. Pois cu-

suquinha logo se rendeu nos _qm--

cics, logo bateu nos peitos. As-

sim que. a l"un._qu.uml(t surgiu, :un-

rlu o julgtunento de. la'ixões não

estava terminado, já ella chama-

vu illuslrc a Alves da Veiga no

mesmo sitio onde dias :mtos lhe

Clmmziru ladrão.

Ao mesmo trampo, vein-se se

clio fez na Vanguarda uma só ic-

t'ercnc'in :agradavel ao sr. (.Ihristo.

Nom sequer (leu u noticia do lhc

ter morrido um filho! isto para

um camarada da vespera é do se

lho tirar o clmpéo. la' depois pe-

dem sacrificios e' :dmcgucõos

Pura quo, se. tudo isso o inutil“?

l'l' fazer uma casa sobre alicerces

de areia. Perde nm homom o son

tombo e dinheiro para nindu em

uinm fil-ui' vsniagmlo sol) us rui-

dus da sua propria oln'u.

' l'Y como o 4:oan.-n'n!m a dizer

que se favoreceu a subida do sr.

Marianno do Carvalho ao poder

foi porque. desde que este promot-

tera nmnistiu julgava um crime

_impodil-u.

liam tc conheço. mou puu do

larangcira! Não tivesses tu d'ir

bater com os ossos at cadeia o cu

  

mndros achava-:40 nlmlndo; já. não

podium dispôr de nos como escre-

vuez. Não eo pussavn din nenhum

sem que houveSse alguma scene. de

burnlho. Nus casos do duvida os

niiulins compunhcirus consultor'an-

mo. Eu era sempre pelo. regra con-

tra o despotismo. Em brovo adqui-

ri ares e ustucia dlnmn energumc-

na. Os vigarios games (lo arcebis-

pnnlo eram chmnados n, cada, posso.

Fazimnqne comparecer perante el-

les. ?das eu defendia-mo e defendia

as minhas companheiras com tal

cuidado, tanta razão me assistia,

que nem uma só vez fui coudomua-

do. Era. imposisivel consursrune

por causa. dos deveres que me com-

petiam e os quites eu cumpriu es»

crnpulosnmente. Quanto nos peque-

nos favores que umasuperiom tem

nn sua mão conceicr ou recusar,

nunca eu pedia. nenhuns. Nunca.

apparecía no purlstorio; como não

conhecia ninguem, não tinha. visi-

tes.

Como já. diese, queimei o cilicío

e deitei fora. os disciplinas; econ-

solhei o mesmo às outras; não quo-

ria ouvir falar nem de jumouismo

___ _. E2.-. .._.__.____-_..._.

AN NiJNi'uüs _

___ __._ . ____._____
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(picrizuw'n'setoimportavauamnis- A coisa' voe-se fazer n'um ins-

tiu. Mas paroque dt'clnrn ollnon-

tão no seu jornal quo ninguem

pcdc nem accoitn amuistiu? lavo

que. passou do defender a com-

bater o ministro do fazenda“?

Quem iu guiado por tão nobre

proposito não podiu nem devia

subir d'elle.

lim desgrnçado cheio de ma-

mms o de incoherencius de lo-

dosos dias.

l'ela minha parte basta de ca-

saquinho.

E creia-mc, sr. redactor.

Lisbon, 29 -9-91.

Um seu constante leitor.

_+_n

Um corrclioionnrio do sr. Alves

Correia, assignundo-so um repu-

blicano radicnl, (ú da guarda!) cs-

crcvc-uos para nos ÍliZ'L-ll' que o

sr. (Zln'isto, entrando para o di-

rectorio para /ilzcr a coisa n'um

me; sahiu sem ter cun'Iprido a

sun promessa. Mas qn:: esteja

doscnnçado. que agora e' que a

coisa sa me fazer.

lsto tudo n'um bilhete postal.

Uh Iuanes dc quantos idiotas

estão sentados à mão direito de

Deus padrel. ,.

Um mcz, um mez! Em muito

menos creou o Senhor o céo a a

terra. Em muito menos passou o

homem das botas o Tejo de. lado

a lado. Em muito menos, desde

5 (le. janeiro, em que o uctuul di-

rectorio foi eleito, em que caliin

ás punhuludas dos brutos o (le-

sur da Republica, até Ii'l do dicto

mcz, foz José Elias. que não era

um radical, essa obra gloriosa

que precipitou dez annos o ad-

vento da licpuhlica. E um radi-

cal, um radical, que se atrovin a

podir um Incz par: . . . sr fazer a

coiso. A coisa!

Um radical! Ora pergunte no

Vieira quanto tempo ó preciso

para roubar os cofres d'nma as-

sucinçdo.

Mus lrcnm ilysnncio. A coisa,

(pu.: não se. foz n'um mor., voe-sc

fazer n'um instante. O' Zé For-

queta, traz cá um panninho. 0'

(Jarlos (Iostu. pogu no morrào.

llil Carneiro, montu n ouvnllo. li'az

clul e torradas, Portugle do Silva.
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nem do molinismo. Quando me

perguntavam “H prestava (JlJUdiUlP

cin a constituição, respoudiu sem-

pre que o prestava s ltlgroin. Quen-

do mn diziam eo noccitavn o bnllu,

replnzcvn que ccceituva o evange-

  

lho. \'isitarum-nic n. celln. o encons

trurnm-me là o Antigo e o Novo

Testamento. Não me contornando

eu, porém, com essa. resistencia,

t'ui mais longe. Desnfoguei em re-

ferencias indiscretas 'á intimidade

suspeita do algumas das'favoritns.

A superiora tinha. longas e frequen-

tes entrevistas com um joven coole-

siastico. Oro. eu puz a. claro a. ra-

zão e o pretexto d'essas entrevitns.

Isto ó, nào omitti node. do que me

podia fazer temer, odiar, perder

emlim.

Deixaram (le fazer queixa de

mim aos superiOres; mudaram de

systems.. A questão agora. eru tor-

nar-mo o. vida rudo o tormentOSo.

Probibiram ás outras freiras que

se aproximssscm do mim, do modo

que em breve me vi abandonada.

As minhas amigas eram pouco nu-

ulel'osnrs; ainda. assim, temendo que

ellos se aproveitsssem do none

tanto. _

ASHim o declara, n'um bilhete.

pas-toi. r. nata dos revolmnonarim

do mundo. N'um bilhete postal.

que pmliu scr nsrripto por um

puliCiH, por um graciOso, por um

quidnrn. Mais quo é. com ,certos-a '

escripto por um rovolucionario

dos de melhor polpa, por um

Republicano lituli'cal.

Não conhecoramos nos a mu-

nnda de pnrvos com que o fatali-

dndc torturou e csmagou um

partido!

_.___a.-_._._.

Um rcpublioo escreve. que 0

sr. filn'istu aproveitou a sahidn

do directorio para elogiar os seus

serviços ú llepubliCu.

Pois então quem somos nós?

U sr. Cln'isto tinha de dizer os

motivos porque se deem-:dia do

directorio. De maneira que sc

tom adivinhado a vontade no re-

pnblico, limitou-ia a sua carta it

dizer o seguinte :

«Os Alves Correias ganham qua-

renta mil reis por mcz sem tra-

balhar, á custa do municipio, ou

gunliarnm-n'os assim por muito

tempo.

(is Gomes da Silva ganham dois

contos de réis n'um emprego on-

de foram providos sem concurso,

mediante a graça d'uma comunis-

são nomeado pelo rei para udmi-

nistrur o municipio de Lisoon.

Os Tumnus, quais¡ nus mesmas

circunistnncias.

Os Auselmos de Sousa, idem.

Us Santos Viegas, idem.

Usllzwtunos Pintos, idem.

Os Cecilios de Sousa, idem.

Us Martins Contreiras, idem.

Os Teixeiras Simões, idem.

Us filasimiros Francos. agiotas.

us (".-nerrn Peres, idem.

Os Perryr \'idues, idem.

lãtc, etc, etc.

Mas Alves Correias, com cor-

religzionarios c Som ellos, Comes

da Silva, Tereuus, Sousas, Simões.

Viegas, Pintos, l"rum:os, Perus,

Vidmhs, (Iccllios c coisa-s (n'estes

coisas voc tambem o republica

rabiscudor) dizem que cu sou cm-

pccilho, traidor c rendido ao go-

uernü.

Pois teem muita razão e por

 

para conversor commigo, illudindo

as ordens que havia., começaram-

n'as a espiar. E, de facto, surpre-

lmn'dernm-n'ss em colloqnio. Pois

fui castigado por esse pequena fal-

to. da maneira. mais cruel e dQRhll'

maus. Condomnarum-mo a estar

semanas inteiras do joelhos. du-

rante o oflicio, no meio do côro e

separada de todos os religiosos; a.

viver a. pão e agua; a estar fecha-

da na cells; a. fazer os servicos

mais vis da casa. E as que se di-

ziam minhas cumplices não foram

mais bem tratadas. Quando não

me encontravam faltas, invento-

vem-n'as. Cnstignvam-me por eu

não cumprir ordens que eram in-

compatíveis umas com os outras.

Adeantnvam as horas du comida. c

das rozns para. eu faltar; alternvmn

sem ou o saber o regimen todo do

convento, de maneiro que :Lp-azar

de ou andar sempre vttentu, todos

os dias c a. todo. u hora. eu ora. con<

domnuda.

Month¡ou
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cão narioual, duspaclmdas pela tidado .qm-a compensada. pela boa.

avulso

Passem uosswrz'ns muito hein e chugun acesa n deu pelo roubo, “1.“ classe da tarifa geral de pe-

pôz~w logo na estrada seguindo a qucna \'elocnlade por acciunula-
muito obrigado por tudo»

Era isto o que o republico que-

ria?

Ora diga lá, e não queria tam-

bem dois pontapés no sitio pega-

do áquelle onde se deitam fundi-

lhos nas calças?

Responda, que temos pressa

na i'espOsta.

.$o

Um correligionario n.° :2 do sr.

Alves Correia, como elle cre-gar-

cínplwbo d'outros tempos, nos

termos da carta que no logar res-

pectivo publicamos, dir. u'um jor-

nal que caliin de admiração pc-

rante o movimento de 31 tie ja-

neiro desde que, entre outras coi-

sas, conmçou a pensar nos !mam

tos precedentes dos revolucionar-ias.

Vide, entre outros, Alves da

  

  

  

  

pista do gatuuo. Tito bem so diri-

giu que o foi encontrar beborricau-

do na. tasca, Som so precipitar, s

mulher chamou o policia de gyro,

Fez-lhe qui-¡Ka do succcdidoe guiou-

lhe a unha até aos lomhos do ga-

tuno, que seguiu logo para. a. os-

quadra..

l'ouco depois apparocia o lavra-

dor com Os fatos do larspio que

alle lhe deixara. em casa, em troca

dos que lá. vestiu..
/

MM_-

Ylnho barato

Dizem do Silves que so espera.

que o vinho chegue alli a. 300 réis

cade 15 litros.

~__._.__-_

Vejam-sc n'estc espelho!

Portugal é o paiz europeu quo

   

  

ção de carga.

__.__...._.___-_

Os vitioultores que tenham vi-

nhas phyloxm'adas devem reque-

rer que lhes seja aunulada a res-

pectiva contribuição, no mrz de

janeiro proximo.

. ---›---°u-----.._

Tl'Oca de rodadas

O Diario do Governo, publicou

o seguinte aviso:

“Na conformidade do que deter-

mina o decreto de G de agosto ul-

timo, esta repartição começa. no

dia 30 do cce'ronte a trocar por

manda nova do bronze na cedtllus

representativas (lu mesmo moeda.

da. serie A; esta. troca durará um

nie-.1, amido toita nas segundas,

quartas e sextas-feiras de carla se-

 

   

  

 

    

   

   

   

  

Voiga e Santos Cardoso. ,

Nós logo vimos que o homem

se enchia de santo recolhimento

e mystica adoração perante os

honestos procedentes do. . . Santos

Cardoso!

mais tlíspeudo como sua divida

em confronto com as dcspezas ge-

raes. E a Suissa republicana aquel-

lo quo gasta. menos.

Esto' quadro o d'uma estatistica

estrangeira., o portanto iususpeita.

mana, das onze horas da manhã.

ás (luas da tarde.

Por este motivo lion rostrictn. a

troca de cedulns por notas. as ter-

Ças, quintas c sahhndns. Opportu-

namonte se annuncim-á. quando co-

meça a troca da serie B, e quando
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SM““ - - - - - - - - - - n - - 3 P' °› esta se hn do fazer nos cofres dos

Cancâmo-nos o anno passado Allomaulm. . . . . . 9 n ,¡¡sb,.¡cto&

de chamar as ilt'lHRÇÕBS dos srs. gloruega. . . . . .. . . r ___

overuador civil e commíssario- h'ussíu. . . . . . . . i› '

:le policia para a _gravissima irre- Suecia.. . . . . . . . . . . lG 1a T“mnnns “a ”camada

gnlaridade de se consentir que Dinamarca.. . . . . . 19 r Na segnnt'lu-feiru, os povos da

os toii'os atravessam a cidade em Hollanda... . . . . . . .. 24 » Mealhada insurgii'am-se contra o

pleno dia. Não obstante, voltú- inglaterra“...an 30 v seu pastor colhido, cuja anctnri-

nuns hoje a pedir «a s. ex.” que Belgica. . . . . . .. . .. 31 'D dade parochial não querem reco-

pouham cobro a isso. Russia, . . . . . . . . . .. . .. 31 a nhocer; mas sim a de um outro

llontem, ao meio dia, repetiu- Hespanha. . .. . . . . . .. 32 n quo lhes captura as sympatlnas.

se o espectaculo. Italia . . . . . . . .. . . . n Os ,mms revoltaraui-se violou-

v FNM“” - - - - - - ' - - -- 3° ll tamento, sendo neressario inter-

.'____.___ Ausmê- ' › - 38 l' vir uma força do cavallaria que

*O mesmo correligionario n.° 2 limit-;ma - - - . . -- - - - - - 3' 1* d'aqui marchou na manhã de ter-

do sr. Alves -(Iorreia, couvm'san- Grocm- -_ - - - - - - - - - - -- 49 T' ça-feira_

do sobre a revolta de 31 de ja- 'Rmunama - . - - - - - - - -- 33 F . _._. .

neiro, diz que ndo conhece moui- P'Ofmgal ~ - - - - - -- - - - - 05 'D
0 suicidio do Italmaecda

.quanto ali/um ui: lim sejasupcrior _ _ _ _ _

l O sun-.idio do cx-dictador do Chi-
,nu .ip-andem» os intuitos o na gc- Q““ da": °s 1“"” da' div““

publica. de Portugal são cquiimlen-
.ncrosidade dos proaassos.

Para quem ajrwlha dcantc dos

,honestos procedentes de Santos (jar-

.doso e «realmente d'uma coheren-

:cia muito para louvar.

E sabe historia que cum alho!

-U' Jesuino, tocao hymno.

m

_m aoncume

mande publloa

Consta-nos que na praça d'esta

'cidade tem sido expusta á venda

carne do porco, em mau estado.

A diph-tcm'a tem feito muitos

estragos na especie snina. Não

'nos admira, por isso, aqua se le-

ve á :venda a carne cstragada,

ara attormar o dmnno--que a mo-

estia causa.

E' necessario que a policia des-

envolva muito vigilancia, se tem

em alguma conta a saude pu-

,'blica.

*ea*

¡lolol-ma da lusa-noção

primaria

Diz-so qtre pela. nova. reformada.

instrucçâo primaria, a nomeação

dos professores, o augiuento de 25

por cento, a jubiloçño, o augmento

do terço, a. demissão, as transfe-

rencias o os pagamentos, passarão

o sor :feitos pelo governo.

Os exames do admissão conti-

nuarão o. subsistir para quem se

fôr matricular nos lyceus.

Os elementos nugmcntam com

historia., chorogrcphia., moral o geo-

meti-ia..

Emfim, parece que toda. o. lei so-

bre instrucçâo rimaria vao ser re-

modelado., son o de esperar que

d'esta. vez saia. alguma. cousa, de

geito.

   

_-_..*_-__ '

Gatuno Infeliz

No domingo foi preso n'esta. ci-

dade, nk'uma taberna da; rua. do Ra-

to, um gatnno, que havia feito um

roubo na. Gafanha.

O desastrada larapio penetrou

alii na. casa. de um lavrador que

estava. ausente, escolheu a. melhor

fatiota, envergou-a, o depois pôz-

no ao fresco levando às costas um

sueco com mais objectos rouba-

das.

  

 

   

   

    

    

  

tos a 55 por cento das despozas ge-

raes do estado l

Uma maravilha l. . .

--_-*--_
-_-

Melhoras

Dizem de Aguada. que ao acha

melhor o sr. dr. Estima, delegado

do procurador rógio (Pesto comarca.

' ---__-_.__
_-

Dlnhclro cunhado

Desde l de agosto de '1890 até

31 do julho lindo, a Casa da Moe-

4 da cunhon

sendo“: '19010le§000 em moedas

de 5,5000. ?lili-:0006000 de 500,

'109006000 de 200, 89700015000 de

100 reis.

'29119006000 réis,

Em 1 de .agosto de 1890 havia

em circulação 12.0(1):00t):500l) em

prata.

-__--.-__-

Salinas

Algumas salinas que poderam

refazer-se da. ultima chuva, quo as

innnndou, continuam ainda produ-

zindo.

Aos marnotos que poderam, va-

lou-lhes a. pena o sacriñcio, por-

quanto o sal que se cota por um

preço elevado, ha do necessaria.-

mento subir mais.

”+-

Novns tarifas

Nos caminhos de ferro do sul

e suésto começam a vigorar hoje

tres novas tarifas nos seguintes

comboios: N.° 2, de grande velo-

cidade, para transporte de peixe,

hortaliças, aguas naturaes do paiz,

arbustos e plantas vivas, aves em

cauastras ou gaiolas, biscoitos,

caca, carnes frescas e outros ge_-

neros frescos, por precos reduz¡-

dos, sendo as condições de ap-

plicação de grande vantagem pa-

ra o publico. N.° 8, de pequena

velocidade, para transporte de

azeite, vinho e vinagre em barris

e cascos. N.° 15, tambem de pe-

quena velocidade, para expcdh

ções do sal, azeitona fresca, bo-

lota e tando em saccos ou a gra-

nel'.

Desde a mesma data será con-

cedido o transporte gratuito de

taras vasias aos consiguatarios

de remessas de bebidas e gozo-

zas ou refrigerantes, de fabrica-

 

   

   

li comoça a. ser posto em duvida.

O “Eclm'r,,, jornal de Pariz, iu-

sere um telegramma dizendo que

os amigos do ox-dictadcr duvidam

da veracidade da noticia, em con-

se uencis do existirem outras in-

foilnaqões que a contradizom.

Pretende-se que o corpo encon-

trado na lcgação argentina. em

Santiago, não seja o do rox-presi-

(lento do Chili. N'estas circums-

tancias o boato do suicidio deve

ter sido espalhado expressamente

para. oconltar a. vei-dado, o favore-

cer a fuga. do pseudo-suicida, sob

os auspícios do ministro dos Esta-

dos-Unidos.

Tanto pode ser verdadeira. uma

versão como outra. Dove notar-se,

além d'isso, que ns suppostas car-

tas do Balmaceda desculpem com-

pletamente o ministro em casa. de

quom foi encontrado o corpo, dc-

vendo ter-se presente, por outro

lado, que fôrn. por intervenção do

mesmo ministro que aquelles do-

cumentos vieram a. publico.

w*

«A [dela Nova»

Deve sahir hoje no Porto o pri-

meiro numero d'este diario de-

mocratico.

En: Aveiro, assigna-se em casa

do sr. João Vieira da Cunha.

--_____.___.__

AS \'lFIDlllAS

Mafra, 27.-Começou na. somo-

na. finda, e com uma. certa. anima-

ção, a vindims das icquenas vi-

nhas. As ultimas c uvas, tendo

concorrido para, o apodrecimento

das uvas, fez apressar estes traba-

lhos.

0 vinho em mosto, vendido à.

bica. do lagar, regula por 1:3000

réis cada 20 litrOS.

A producçãc é muito irregular.

Hi¡ vinhateirOs que tem este an-

no mais uva do que no anno pas-

sado; mas em compensação hn. ou-

tros, o são o maior numero, que

teem muito menos.

Só o mildiu destruiu contenas

de pipas de vinho do concelho.

Alcmquer, 27.-Estão adianta-

dns as Vindimas em todos os con-

celhos da. região do Torres, do

Cartaxo e do Alemquer.

Os mostos já envuzilhados dão-

nos esperança de que a. pouca quan-

  

qualidade.

Os precos dos Vindimadoraa teem

regulado entre 180 e 260 réis.

Águeda, *JK-Os proprietarios

de vinhas estão satisfeitos. A pro-

dncção é maior do que se pensava..

Muitos lavradores tccm este anno

mais vinho de quo no anterior. A

fundadas uvas é boa.. 0 pcior ó

que a abundancia ó só em alguns

pontos, porque em outros qunsi

quo não houve vinho.

Santo Thyrso-_Vão principíar

as Vindimas n'este concelho, achan-

do~so já. muito adenntada a matu-

ração dos cachos. So o tempo con-

tinuar de sol até se vindimar, a

qualidade de vinho ha. de ser ma-

gniñca, pois as uVas este anno são

colhidas depois de attingirem uma

perfeita. maturação(

Vianna do Castello-Em algu-

mas fréguezias d'este concelho já

começaram as Vindimas, o muitos

dos pequenos proprietarios ruraes

já desde o dia lõ teem colhido

uvas!

A uva, colhida tão cedo, claro

está. quo não pôde ser ainda bem

sazonada, o por isso o vinho com

ella. fabricado perde tambem na

qualidade.

Luvas--Està quasi terminada a

colheita das uvas. A producção foi

variavel, tendo uns mais, outros

menos do que o anno preterito, e

por isso não se pôde dizer que haja.

abundnncin.

Fomniicdo.-Dovam começar bre-

vemente as colheitas gomes da, uva

nlesto concpdho, que promettcm ser

abundantissímas.

----.---_-q

choolros

Ha uns poucos de dias que uma

cel-ração densa envolve esta cida-

de, demorando-se algumas vezes

quasi todo o dia.

'Este estado atmospherico esta

prejudicando as salinas que ain-

da estão a produzir.

_--.--_-

Cedulas de cobre

Estão emittidas 44 sérios de

cednlas da Casa da Moeda, de 100

réis, que abrangen'i desde a série

A até à que tem a marca A u.

Goriem, portanto, no mercado

MO contos em cedulas de 100

réis.

Pelo que respeita as cedulas

de 50 réis estão emittidas séries

'até à letra P, sendo cada série de

5 contos.

+

o “tesouro do sultão

Sabe-se emíim o que é. Um via-

jante europeu, por um favor es-

pecial, rarissimas Vezes concedi-

do aos proprios altos dignatarios

musulmanos, entrou no myste-

rioso recinto e veio ca para fora

contar o que por la viu.

Simplesmente assombroso!

U thesouro está. depositado no

edilicio do antigo Serralho, isto

é, no famoso palacio que se os-

tenta na collina situada mais a

leste 'de Stambul, sobre o pro-

moutorio entre u Bosphoro e o

(.¡hifre de Uuro. All¡ se elevou a

Acropole da Antiga Byzancio. e

depois a habitação dos imperado-

res gregos. _Mahomett ll, o (.'on-

quistador, construiu o palacio

que ora so admi'a; mas desde

Abd-ul-Medjid deixou de fazer

parte da residencia dos sultões.

0 recinto, tào grande como

uma verdadeira cidade, é rodeado

de uma muralha Ilanqueada de

torres quadradas, e entra-se n'el-

le por uma porta principal c'na-

mada dos muchos brancas. Che-

ga-se ao tliesouro depois de atra-

vessar grande numero de pateos

e construccões variadas, e pene-

tra-se alli por uma porta aberta

em um muro de marmore bran-

co profusamente ornado, porta

que é guardada dia e noite por

uma grande força militar. O the-

souro occupa dois grandes sa›

iões, ou antes duas torres qua-

dradas, cujas janellas se acham

defendidas por fortes grades de

ferro, e cujo tecto está abobada-

do com grossos stilhares.

.Cada salão é dividido em dois

pisos por meio de uma galeria a

 

qual dá accesso uma sumptuosa

Escada, e con-nm ao longo das

paredes armarios envidraçadus,

onde se conteem innumeras ma-

ravilhas cuja ennun'ieraçào en-

cheria um grosso volume.

l) primeiro objecto que chama

a atteução é um lhrono outr'nra

olTel'Pcido aos sultões por mn

club da Persia, peça colossal do

ouro massiço i-.ohcrto de esmal-

tes e grupos de perolas finas,

turquezas e brilhantes; mas pros_

tes attraliem os olhares as uu~

merosas preciosidades que lari-

Iham nos escaparates. Nas pare-

des vêem-se estendidos riquissi

mos tissus de seda maravillmsa-

mente bordados, com palmas o

outros adornos em que entram

em grande profusão perolas e dia-

mantes. Ao ladod'estas riquezas,

ostentam-se tambem nas pareth

soberbas ventarolas, feitas (le

penuas de avestruz, com gran-

des cabos do metaes preciosos

pelos quaes corram entrelacados

panipanos de pedrarias.

Em cima (le uma multidão de

mesas acham-se amontoados in-

finitos objectos, os mais diversios

c heterogeneos, mas todos sur-

preheudcntes pela perfeição do

traballio e indescriptivel quanti-

dade do pedras finas que os nr-

uam. veem-se alll relogios, bra

coletes, Collares, anueis, sôllos

[inteiros, binorulos, instrunien

tos de precisão, taças, bacias

jarros, pratos, copos, emfim tu

do o que é possivel imaginar.

Entre estas joias ha-as de lap¡

lázuli, onix, malachita, agata, l'U

ral, nacar, de todas as substan

cias e metaes preciosos conheci

dos, muitas de um valor inesti

marel pela sua raridade ou cx

traort'limn'io trabalho. "

E como se os donos de tant

mugniiicenria não houveram sa

bido que fazer das suas riquezas

veem-se copos, cofres e outro

objectos cheios a trashordard

granadas enormes, rubis, esmc

raldas, topazios, sapoiras o per(

las de todas as formas e tanui

nhos, constituindo um verdutri

ro oceano do pedrarias.

Na galeria ha um numero im

menso de armas preciosas co¡

iucmstacões de ouro e diaman

tes, e nos cantos descançam ei

sóccor., vasos gigantes de porcel

lana de Sévres, China e Japan

enviados pelos soberanos da l'lu

I'opa o Asia aos chefes dus creu

tes.

Entrando-se na segunda sala

não é menor a surpreza'ao con

templar no centro d'ella uma'vor

dadeira pyrainide de moedas d

ouro, romanas, gregas, hysanti

nas, persas e arabes, rarissimas

algumas das quaes bastariam pa

ra fazer a felicidade de muito

numismatas.

Além d'issn, vé-so alli Oltll'

throno de nacar, adornado de tur

qnezas e perolas, de i-nja cupul

pende uma enorme esmeralda, :

dos lados da qual se admira um

colleccão de pedras preciosas ez'

traordinarias, quasi inVerOsimei

por suas dimensões, bastaud

dizer que ha entre essas pedra

uma esmeralda e duas amethys

tas do tamanho de laranjas.

Nas paredes lia tambem u I

grande nn mero de armarios che¡

de joias, e emlim na galeria d'e

te segundo salao sulla-se dispo '

to um muzeu de trajos, coberto

de pedraria, todos os que os sul

tões usaram desde a conquisl

até Malnnude, que em principio

do seculo actual decretou ar

forma no vestir, de então para

usado na Turquia.

Tal e o thesouro de Constanti

nopla que a tantas lendas e tr

(lições deu lugar nos tempos an

tigos o modernos.

_.__...____.__

0 I'lll'tl llE M'Ellltl acl¡

se á venda em Lisboa nos l'.

giiintcs louros: - Taliacar'

Monaco, Praça de ll. l'edr

n.°'2l; e lliosque do ltoci

lado Sul.



I'EMS I'lllll'lNllllS

VILLA REAL m: 'I'u.›w.-os~MoNTES.

0-0 proço do milho suliin n 900

réis onda. 20 litron.

-E' diminutc a colheitu do vi-

nlio.

_A classe operaria lncta. com

falto. de trabalho.

CIIAVES.-O escrivão dc fazenda

teve hn dias de fugir porque o

povo dosojavu vingar n'elle limits

crnois exacções do que este func-

cionario o fizera victima.

MuzÂo-riuo.-Falleceu o sr. Mu-

nuol do Valle Frias.

M.in<im1.nE.-Grnssu com bas-

tante intensidade u influenza, ten-

do já, feito ulgunms victimns.

-A cliphtcrm tem feito muitos

estragos no gado suino.

l'ommim-No din 22 esteve á.

burra. de Portimão o_va.por portu-

gnez “Vega”, vindo do Now-York,

com um mastro partido e l'nltn. doa

esculoros. Communicon com a. ter-

ra. e seguiu para. Marselha..

Ol.iiÃ<.›.-'l'enlou suicidar-so o sr.

Francisco Pereira. Junior, lançan-

do-se ao pOÇO da. casa da. sua resi-

duucia.

-Tcm sido ahuuduulo a. pesca

da sardinha, que por isso tem tido

hnan cotação. A

MINA DE S. Domnoos.-No Gua-

diana., junto no Pomurâo, afogou-

se ultimamente um guarda fiscal

que, andando n vogar nlnma pe-

quena lancha, foz Vil'ttl' esta. quan-

do diligoucinvo apanhar o bonet

que lhe havia cahido z'i agua.

- Nu tarde do dia. 12 de setem-

bro cuhin aqui uma. tempestade

medonlm. Algumas habitações fo›

rum iunuudndns, u ponto de os

seus locutaríos terem de pedir soc-

eorro para o serviço do esgotamen-

to, que do certo se tornaria. difñ-

cilimo, ao não impossivel, n pro-

longar-se por mais outros 20 mi'

mitos uma chuva. tal.

Arrehatados pela corrente foram

ainda algumas gallinhus, pato¡ e

oulros unimnes.

*m

Colheita do arroz

Por estes sitios está quusi feita

a colheita do urroz, u qual ú mo-

nos do que regular. (l preço cs-

là, por isso, elevmio, o presume-

sc que ainda subirá mais.

_+-

.h colheitas de 1891

Está feito o inquerito sobre a

situação geral das colheitas em

França e no Europa, n'esto nuno.

Quanto ú França, mostro-so quo

foram¡ smnemlos 5:5-'52800 hm'ta-

i'es, que produzirmn ?id:342600

hei-.lolitros do trigo, o que accu-

sa um delicit ami-13821272 hecto-

litros em relação a 1890, e perto

de 34 milhões quanto á média

uununl.

Calcula-se que a França deve

importar *137 milhões de hectoli-

tros para _cobrir u sua deflicien-

cia.

A producção do trigo, em todo

o mundo, está culculudn este an-

no um 753 milhõcsde licctolitros

contra 707 no anno passado. No

'Ben conjuncto, u colheita da Eu-

ropa¡ foi mediocra, uccnsando o

W
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rlclicit de 732501000 hcc'tolitros

sohrcim ullimo anno, especial-

mente resultante du França e da

llnssin.

Nu Amoran c nas Indios a co-

lhciln foi bon.

A prodin'tjio do milho ¡amb-4m

foi sutisfnctnriu nos listados-Uni-

dos. e esperam-SH grandes expor-

tações para a Europa.

Na Russia c nu Allcmanhn, e

Pspeciulmvnle u'esta ultima, a

falta do centeio, principnl alimpu'

to das classes menos ahustndns,

é completa. Sol) este ponto do

visto. :i situação dos dois impe-

rios é bastante grave.

-__-.-__

Voe ser determinado que os

officiaes superiores dos corpos

npcznlos não usem do espmlim,

em caso algum, e. quando de li-

cença por molivoclo molestiu nào

usem qualquer armamento.

-_-_.-_^

(irlmc horrivel

lln poucos dios, uma mulher

de. (Ilmves tomou nos hrnços uma

sun lilhinlm do 3 moles e foi pre-

oipitnl-a n'nm poço du proprieda-

de «lo ('upilào Autmnes, freuupzin

de. Sauniiàes; depois deitou u fu-

gir, como que perseguida polo

i-mnoi'So da hm'hzu'inlude que ¡ico-

lmva de praticar.

Avisndns as auctoridadcs e ti-

rado o cudaver (lu pobre crennçu,

foi perseguida a mãe. presa, c

conduzido nte junto da sua ri-

otimo.

-Porqnc matou sua filha? per-

gnntnrmn-lhe.

i'llln caliiu então sohro o corpo

23:53'l0; da HaWai 2-15(,)00; da Rou-

mania 28§00lh da Dinamarca 20,5;

da Sorvin 205000; do Chili 295200;

do Brazil 4350“); do Casta, Rica

4561100; da llmlin õliÍ'Blll); do Ve-

nezuela 56.5200; da. Grecia 565800;

da Austria-.Hungria 70-5000; da Re-

publica. Argentina. 7125200; _do Pa-

raguay 726100; «ln Hespanha. 805;

da Belgica 836000; doa Paizes Bai-

xos 935500, da, Inglaterra 9863“);

do Perú 1035000; do Portugal

123á00l1; do Uruguay 1266900.

._ -*_

No dio 14 do mez passado en-

terrou-se, pvla segunda. vez, no ce-

miterio Custelnaudory, França, o

cadnver do Augusto Fourós.

Esto caso tem uma historia eu-

gruçadn. Fourés, republicano e li-

vro pensador, tinha declarado ver-

balmente e dispOsto no testamento

para. ser ont-errado civilmcnlo, mas

a familia, ílludindo essa disposi-

ção, roulisou a cerimonia. cutholi-

cnluenle. O executor testamentnrio

protestou do facto, o de accorth

com ns nuctoridndcs o cadaver foi

oxliumudo, sendo do novo sepultu-

do nos termos de. loi civil.

--~-»--›-_

"estes é o reino do eco...

Um rnpazola de Braga, que ha

dias foi presente. á junta de ins-

pecção pura o Serviço militar, fe-z

u promessa de percorrer de joe-

lhos, caso não fosso apurado, a

distancia que. 'ao do quartel de

infante-riu 8 á ow'eju do Carmo,

onda. existem usreliqnias do san-

to cli'radinho».

lãll'cclivunicnh-i o rapaz ficou

livre. não só porque -c extrema-

   

            

   

  

                  

   

     

  

      

   

  

   

   

   

   

  

   

frio da innocente_ n'umu convul- mento dehil, ums porque tem

são do choro, dizendo: n'nin braço um nlcijão,

_Pi-00ml¡ assim, porque. meu Attrihnnnlo. rmrén'i. esse re-

marido rnlhzn-'a-me continuado-

mento, dizendo que essa crenuçu

não ern seu lilho!

A desnntnrmiu mão foi em se-

guida neoolhidu á cadeia.

_+_

Roubo

Em a noite de semindn-fuirn foi

perpetrado um roubo um lllnmr

Murchou d'aqui lllllíl l'orçn (lc

policia porn dur coça nos gutunos

que cruln indigitaclos, mos estes

não puderam ser presos.

_+__

A dlvlda dos povos

Eliséo Róclus publicou lui. pouco

o muppa estatístico de quanto em

preciso u cada habitante dos pai-

zes abaixo mencionados, pura. pit--

gar n divida que cada num. d'essus

nações contrnhiu; dando-lhe 0 se-

guinte resultado:

sulludo ."i intervenção do «Fradi-

nho», cumpriu realmente :i dura

promessa, licnudo extenuadis-

siino.

_+-

(Iom destino à Republica dos

listados-Unidos do Brazil, devem

embarcar no proximo dia ll, na

haliiu de. Vigo, os emigrauios po-

liticos Basilio Telles e :Alferes Ma-

lheiro, que se acham em llespa-

nhn.

U primeiro rue para u Bahia c

o segundo paro S. Paulo.

__..._._,___

Na proxima exposição de (thi-

cago, serei exposto um microsco-

pio que se ::camada construir em

Munich e. quo tem força pura un-

gmentnr '11:000 rcch o tamanho

natural.

'l' de crer que este microsco-

pio siwjn o mais potente até hoje

conhecido.

_+__

EXPEDIENTE

llogàmos nos nossos assl-

;nantes de. Anula, Costa ¡lc

\'alladc. Eixo. lãsgnclra e

Palhoça a line-za de manila-

rem satisfazer com a possi-

vel brevidade o Importa das

suas assignatnras.

Agradecemos àquellcs que

teem attcndlilo o nosso pc-

dlilo.

Cada chinez precisa. de pagsir

60 réis; cada. habitante du Sihorin

115000; do Suissa “26100, da Norue-

ga 56900: da Allomauha 7.13100, do

Japão 7:5'!)th du Nicaragua 86000;

do S. Salvador 106500; do Mexico

10'3900; du Boliviu 145800; da Sno-

cin 1515000; do Haiti 166000; do

Guatemala “MUN, do Equador

165000; da Columbia. lGçSLXX); du

Turquia. 166200; da. França 165400;

dos Estadual-Unidos do Norte, réis

176800; do '1'ranswnal200000, da

Russia. 28:3100; da Dominicana

  

   

   

   

  

  
   

   

   

   

  
   

  

  

  

  

  

  

governador, como Dupleix, os im-

por-nuvens serão possiveis, e os iu-

glezes e mouros terão de levar pa-

ru o seu tabaco.

-Tena razão, disse Kerjean nhra-

çaudo Poradis; assim é que é fal-

lur, nada de desanimar. Agora,

meus senhores, até à, rimeira; par-

to esta noute, com

9.7 mínima¡

.I UDITII GA U'I'HL'R

ltülülltlillu Pllllllll

  

VI uosy e seus

voluntarios, para Pondichery. Sc-

A Monção guimos por term, à falta. de em-

barcação. Se precisarem d'nlguma

coisa, é ordenar. Repito-lhes, até

ú. vista._() desenlace deve estar por

pouco, e o captiveíro a. terminar.

O carcereiro, vêr-se-ha forçado o

lui-gar o cargo. Adeus, adeus, 'e até

breve.

E apertando a. mão, um por um,

o joven official affastou-so u toda.

a. pressa.

-Ató os canhões novos que Du-

-plcix forneceu foram para. os pei-

xinhos, exclamou Bury. -

_E agora, Os quinhentos ho-

mens do contingente do POIItllClltF

ry, que lu Bourdonuuis para. me-

lhor se vêr á. vontade maudára em-

'barcan accrescentou KOI'JeaI).

-De sorte que a. capital do. In-

   
dia franceza, actualmente, está. à VH

mercê do inimigo, concluiu la Tou-

che_ I'omllchery

-Ainda não morremos d'osto

vez! bradou Paradis, levantando-so

bruscamente. Íb'ob as Ordens d'um

Estamos fora. de portas de Pon-

dichory, n'uma linda. casa, d'nm

andar só, além do rea-dochâo, ro- 

deada. de esplendidns arvores, na

avenida. de Valdeci'. O tecto ter-

mino em ton-aço, e em redor corre

um». plntibanda. pintada a côr de

rom. As jnnellas são de saocada,

muito subidas, appoiuudo-se em co-

lmnnns redondas pintadas u'um

tom rôxo terra.

O interior da, vivenda é simples

e elegante: no rez-«lo-chüo, uma.

grande casa., que serve de saio do

juntar, guarueoida de divuus almo-

fudndos; no primeiro, quarto ,de

cama esteirodo, ::lacres em todas as

junollas; a. bibliothecn onde estão

enlileirados livros nnmerows, mas

usados; o gabinete do toucador for-

rado de espelhos de cima u. baixo.

N'outros compurtimentos as fami-

liares, banheiro, despejo, etc.

O marquaz de ansy íixáru a re-

sidencia. n'esta casa pertencente a.

uniu, familia de negociantes fron-

cozes que viera procurar fortuna

ás ludias, e da. qual só resta uma

menina, orphõ., Muriqninhns, que

para viver, aluga. a. casa., a. sua uní-  

Bililiograpliia

  

Almanach dos Theatros.-Rece-

bemos e agradecemos um exemplar

d'esto interessante nlmuu'och, que

conta já tres annoa do publicação.

E' dirigido pelo sr. F. A. de Mat-

tas.

Veja-se adeante o annuncio.

*

As victimas da lmwnra.-Publi-

con-se o fasciculo 15.o d'este roman-

ce de Xavier de Montépin, editado

pela acreditada empreza. Belem dt

0.“, de Lisboa.

ne

A Avó.-Recebemos a. caderneta

n.” 37 d'esta obra. de Emile Riche-

bourg, editado pela mesma. casa.

  

ÕOMMERCIO

mscmrçõrzs:

Pai-ir, 29.-3 0|0 portuguez, 36,68.

Londres, '20.-3 01|.) portngucz, 36,75.

o

_+-

III'IIRCAINI DE ,n'mno

PREÇO D05 GÊNEROS

Feijão hrunco (20 litros) . . . . . . . $800

Uilo vermelho n . . . . . .. EMO

Dito lurnnjeiro v . . . . . . . '6900

Dito mnutciqu D . . . . . . . ¡760

Dito :nnarcllo b . . . .. 7/10

llilo caruçu u . . . . . . . $900

Milho lirunco D . . . . . . . 5700

Dito amurcllo n . . . . . ,. 6680

Trigo milk-.go n _ . . . . . . . $770

Ovo; (contoi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15100

Azeitcllll lilron. . . . . 23700

Batatas (15 kilos). . . . ._. . . . . . . .. 6240

Sith-Cada 15:000 litros (antigo har-

co): 265000 réis.

::22:3

FEIRAS E MERCADOS

Dia 1 de cada mcz-Béco. COllCHlllO

de ltlhcrgurim-l-'ciru mista. Ahunda em

gurlos, gcucros ;ilinnenticirm etc.

:i-lüixo, concelho de Aveiro-_Feira

Inixtn, em que nhundu gado suino.

.li-l'ocuriçu, concelho do Cantanhede

(Coimln'u).-l"eir.a mixta. Ahnnda prin-

cipnlmeolc em coiros frescos e cortidOs

dc [.!ilIlO cuprino c luuincro.

B-Allnmicirn, concelho do Oliveira

d'Azcmcis.-l"eira mixla, sendo o gado

bovino o uno mais uhuodu.

S-Snlguoiro. concelho de Aveiro.-

Mixto. (i maior connnerciu é de gado

bovino.

Q-Beduido,

Mixto.

10-Fontinhu. concelho dc Agucda.-

Feira mixta. Ahundu em gado.

'l 1-l'ortonmr, concelho doMira(Coim-

brnl.-ldom c cercam.

12-Vist'AIsgro, concelho de “have.-

Fciru do madeira.

'iii-Idem, idem -Fcirn mixta impor-

tante. Alnnnin em cercacq e gado hovi-

no c suino.

lõ-Santo Amaro, concelho dc Estar-

rejm-«A mais importante feira d este

(listricto. Ahuiulu em todos os generos

dc primeira necessidade, e em gado

suino o hoviuo.

'Iii-Areias', concelho do Vagos.

ra mixlu.

17-Vcrdcmllho, concelho de Aveiro.

-Fcira creudu hu pouco tempo e que

tem elementos pura se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

cspccics.

lõ-l'iciludc, concelho de Aguada.-

Fciru mixtu.

241-Cuutnnhcdo(Coimbra) _Feira im-

por-luntissimu mixtu. Abuuula em ce-

i'eaes o. cortunies.

2'1-0livciriuhu, concelho de Aveiro.

-l-'ciru importautissinm mixta. Abunda

concelho d'Estarreja.-

Fci-

ca herança., a. ofñciaes dignos, e

cuida. do todos os serviços relati-

vos aos hospedes.

Mariqninhas, a graciosa orphã,

cujos olhos são da côr do myoao-

tis; Nník, vestido d'uma. longa ca-

misa branca. apertada. á, cinta por

um cordão vermelho, com grandes

hruceletes dc prata enroocando-Be-

lhe nos braços nús; dois soldadosc

alguns negros para o serviço de

cosinha o de. cavallarica, taes Saio

os domesticos que compoem a casa.

do moço capitão, intrincheirado

em grandes economias, esperando

a realisaçâo de esperanças funda-

das sobre o futuro, e que são por

ora. todo o seu haver.

Dins depois de chegar a, Pondi-

chéry, esperou o cavalheiro de

Kel-jean que devia. vir huscal-o

para o apresentar a. Dupleíx. En-

costudo á, junellu do 1.0 andar, o

seu pensamento voava-lhe para

França, que doixám puro sempre,

tulvoz. o tornava. u. \rôr sua. ban e

querida. mãe, lá. em baixo, no fundo

    

  

   

   

   

  

  

   

  

    

    

  

  

    

   

 

   

  

cm ccrcues, gado bovino, cuvullar e

suiuo. ~

:Bit-Mira (Uoiinbru).-lllixtn. Abunda.

till] UCl'uucS.

2.3 - Muita.

Mixto.

::li-_Angcj:i. concelho de Albergaria-

Um dos principucs rumos de commer-

cio .s o do gado hovino.

29 - Palhoça, concelho de Aveiro. -

Mixtà, e importantlssima em gado ho-

vino o suino.

.zoncclho dc Anadia.-

MEHCADUS.-Nos 1.0' domingos de

cada mcz nu llorrulhu, concelho ds

Aguada. Nos' 2.0' domingos, idem, em

Oliveira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idem, na Mealhada-Todos os do-

mingos em l'ardelhus, concelho de E¡

tarreja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

--+__

lllll'lllEN'l'l) 11,1 ¡lilllllil llll M'Ellll)

Em 2!! do setembro-Entradas: lliale

«Beotriz», mesch C. D. Magauo, de (La-

minha, cm lastro; hiato «Andradc 2."i›,

mestre J. da Rocha. de Villa do Uondc.

vasio.-Não houve suhidns.

Estudo do mtu' e tempo um ::O

Vento ONU. bonançoso. Mor agitado.

_+-

1*AQUETES A SAllll-tEM DE LISBOA

E11 DATAS¡ UEllTAS v

LEVANDO COllRESPONDENCIA

AçonEs (exceptunndo a ilha do

Santa Morin).-A E) de cada mez.

AÇORES (exceptuando para. as

ilhas das Flores e Corvo).-Em 20

de cada. mez. .

MADF.1RA.--Em 6 o 20 de cada.

mez e todos ns segundas-feiras.

AFRICA OCCIDENTAL.-Em 6 o 21

do cada mez.

AFRICA ORIENTAL.-Em 21 dc

cado Inez o nas segundas-feiras do

28 em 28 dias a. partir de 30 do

março.

AFRICA ORIENTAL (excepto Lou-

renço Marques).-A's quintas-feiras

de 28 em 28 dias a partir de 9 do

nbrü.

LOURENÇO MARQUES r. CABO.-

Todas as segundas-feiras.

GOA E MACAU-Todas as terças

e quartas-feiras'.

Bruno-Ale quartas-feiras n.

partir de 8 de abril, de 14 em 14

dias; ás segundas-feiras n partir do

13 de abril, de 14 em 14 dias; o

em 8 e 24 de cado mez.

N. B. Estes vapores não levam

correspondencia para o Pará.

P.mÁ.-Em 13 e :26 do cada.

mez.

+_

llorarlo dos comhoyos na

cslaçao de Avclro

Comhoyos ascendentes 2-Chegada do

misto o!s l, ás 6,2'¡ da tarde', do correio

n.° 3, às 5,18 do manhã; e do mixlo n.°

5 (expresso), 5186,59 da manhã,

Comboyos descendentes: - Chegada.

do mixto n.0 2, ás '11,24 da manhã; do

correio n.0 4. ás 9,224111¡ noite; e do mix-

to 11.06 (expresso), ás 5,11 da tarde.

Comhoyo cnrlo (entre Aveiroc Porto):

-Purlicla de Aveiro, ás /l- da manhã;

chegado a Aveiro, ás 6,25 da. tarde.

  

José Casimiro da sllva

abre no l.° dc outubro o sou

curso do lnstrucção prima-

ria elementar o admissão aos

lyccns. achando-so já aberta

a matricula na rula da Praça.

 

do Soissonais. Ah! sc emñm, che-

gasse a vir essa fortuna. que tanto

ambicionavn, que alegria não se-

ria a' sua. de restituir á querida.

murquezn, o luxo da sua prosapia.

e cathegoriu, fazendO-lhe correr

deliciosa. a. velhice.

Para conseguir esse fim, era. pro-

ciso primeiro cahir em graça do

governador da India, inspirar-dba

confiança., deixar-se guiar por elle.

Afinal de contas, quem em o ml

Dupleix? No principio um simplos

negociante, empregado da. compa-

nhia, ganhando um modesto orde-

nado. Passados poucos »unos fizera.

não só a sua fortuna., como ainda.

a, da companhia que esteve proxi-

ma de fallir. Agora era. quasi um

rei: recobora carta. do nobreza. e a.

cruz de S. Luiz.

(Continua.)
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@este esses;

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

A. 500 REIS SEMANAES

CUIDADO ceu AS muitooo-s;

EllMPlNllll non SlllBill

'A VINHO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-AVEIRO

 

E em aulas as capttaes dos dlstrlctos

”em -~ .a * - ~c
.

J o
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“vomitar/toi
J

  

   

  

      

    

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

 

     
  

 

   

JOAQUIM FONTES PEREIRÀ DE'MELLD

.PRAÇA DO CUJIMEIiCIU - A VEIRO

Grando sortimonto de livros para lyceus o esco-

las primarias. (lorrespondeucia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada colleccào de papeis com-

inuus o de phantasia. Novidades littorarias e scienti-

ñcas. Romances o theatro. Centro de encadernaçi'u-is

o brochuras. Objectos do oscriptorio e desenho. Tin~

tas d'oleo e aguarella, pincois, papel tela, vegetal, cou-

tinuo e marion. Bonitos estojos do desenho. (lleonra-

phias, chromos, estampas em ielevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido do perfumarias,

objectos de toilette, carlonagens para b0rilados, bilhe-

tes de feiicitações, objectos de porcellaua, cutila~

ria, etc.

Assignatnra permanente do todas as publicações

portnguozas, e centro do assiguaturas de todos Os jor-

nucs portugnozos, francezes o hespauhoos.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

o memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros. ^

TABACARIA.

DE

Joaquim 8701th @emita N

PRAÇA DO CthMERGlO-AVEIRO

Grando fornecimento de tabacos e variada esco-

lha do marcas tanto naciouaes como estrangeiras.

(Iollecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

 

Mercearia e Salohicharia

LARGO DO PHAROL

essas

0031111609 PEREIRA GUIMARÃES, participa aos seus

ex.m°' freguozes e amigos que abre nos principios do me?f de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal do estabelecimento que tem n'esta Cidade, onde

encontrarão todos os artigos 'de mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

engarrafndos, licores, cognacs, bebidas brancas, cm'veja engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc. _

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.
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SERRÀLHERIA

[fita, do .Ill/'ana (lado sul]

A \"I'IIIÍÍ'

MANUEL FEHTHCIÍiA pre-

vine os seus amigos o tri.-

zuezes que terminou com a

sociedade que tinha com u

seu oxrsocio Quaresma e

.zontini'ia com u sua nova ol'-

licina, defronte da antiga,

Oiulu ester-,nto min a maxima

“HTML-ão lmln :t ¡lilitlÍ'Htvltt

(l'ulu'a concornout ::l sua ar-

Lu' Laos como: limões, co-

fres, ',:ra'luauianttm poi-tous.,

urnnas do todos oe feitios,

laVItorios. oto.. otra, :arau-

limlu .'i ninrliuiilado Ile. pro-

ços c proinplidão.

_M_

Mmanooli dos Theatros

Para o anna do 189:) (3.“ de.

publicação)

  

Ornadn com os retratos c perfis l›io›

m'uphicos das actrizm Barbara, Amelia

da Silveira. o (los actores Mattos (do

llrazil) o Dias. Conteudo. :df-in Il'outrzis,

:is mais frtñllljllllíls coplas da peça phau-

tastica «O ltoino dos' [lomousu c ala opc-

rn ::omiua nl) burro do sr. Mundo», o a

lirilhanlc caução do <u\ssobio~›; monoloo

aos, poesias o varias prodncçñcs humo.

l'isticas. satyriuas, etc., otu. Dirigido

por F. A. de Mattos.

Prcro, 100 réis. Polo correio, 'HO reis.

lieniottn-Se a quem enviar a sua impor-

tancia :i administração da muprma «1)

ltocruio», rua da Barroca, '109. Lisboa.

ou a qualquer livraria e mais lojas do

costumo.

 

AUS iESlillllj llE l89l

linuioisco A. do Assumpção

llt'l11|'0

Tom no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ílhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de «Jift'oreutos gostos,

balões vonozíanos o á Crivo, lan-

ternas brancas e de côres, o escu-

dos rodeados a ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas.,

praças o arraiaos, fornecendo han-

deíras, galhardotos e ílluminução

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aoreos, colninuaa, vasos illumíno-

rios, otc.

Garante o maior esmero e por-

fcição no, execução de todos os

trabalhou, sendo os precos 00-1110-

dos e aowseiveís.

   .›
EEEÍBÂ E DEMLMMLE

Farinha. Peitoral l"crruyinosa

da pkarmocia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa o

Universal de Pariz.

UNICA legalmente anctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituir¡-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

“Os Pad”"“m'ms d” pe"“ “na de estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem
appotito, om convaloscentos do qnaos-

quor doenças, na alimentação das mu-

lhcres gravidas e amas de leito, pessoas

idosas, creunças, anemicos, e em geral

nos dobilitados, qualquer que seja a

causa da. debilidade.

Acha-so ii venda crn todas as phar-

maoias do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes (lo~

vem conter o retrato do anctor e o no~

me em pequenos círculos amarellos,

marca (pm está depositada em confor-

midade da lei .lc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacin e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Poitorol de Cereja de Ayur-

U remedio mais seguro qui' ha

para curar a Tosse. “muuuito,

Asthma e Tuhorunlos pulmona-

res.

Extracto composto (le srt/supor-

rilha dr: ;lyer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Ager contra u::

sezõex-Fehres ¡ntermituntes e ln'-

Iiosas.

Viram no CABEL-

l.” “E AYEI( -

_ltligiuilc quo o ua-

iJellu Hi: torne

branco a). restaura

:m mluzllo ::risa-

Ihu u sua vital¡-

olmli- u l'urmomtl'a.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de umnnira que sabem lm-

mtos porque um vidro dura uiui- f

to tempo.
'

Pílulas caíhorticas de ¡lg/nr_

t) melhor pnrgntivo, suave, intei-

ramente vegetal.

O _ A ' \ _ . ,

* 7 t s D 1 o '1

A cido Phosphato do Hoi .sim d .s
. l' um agradam¡ o saudavel REFRI'JSCO. Misturado api-,uns com

.' -› agua e. :aplicar faz uma lmhulu deliciosa, e I': um ospoiziliizu ouutra nor-

voso e dores do cabeça; son-lo tomado depois (lu jantar auxilia muito

a digestão. E' l)f|l'llli.iñllltl) porque hasta meia colliorinha do acido para

Inuio copo :le agua. Preço do nada frasco, (360 réis.

(H representantes JAMES CARSELS 81.0.“, rua do Mousinho da Silveira,

n.“ 83, Porto, dão as formulas de todos eatos remedios aos srs. Facultativus que

as i'equisitarom.

l'orloilo [losinioolonto o l'urilioanlo do .Ilil'ES

Iloslnfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar ;gordura de nodoas

'de roupa_ limpar metas-u'. o curar feridas.

Venrlwse nas principaes pharinauias o drogarias. Moço, 240 réis

ARMAZÉM DE DROGAS
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DE

Joaqmm M. P. Falcao

4:2, B.. N- DO ALMADA, 4:4:

assess

Artigos para fabricas de l'aniiicios, cortumes, louças o outros

Importação directa

  

estar completa. toda ostereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

(ls srs. assignnntes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas roms acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

Ição .3 feita em domicilio. Nas ilu-

muis terras do reino a expedição

faz-si: pelo correio, recelziendo-se

antecipadamente o importe de l
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mguez contém 242.'. paginas, di. réis. Fechada a assignatnra, o

vididns por dois volumes. A llÍS- ' l""'C›0 Será :mgmentadu com mais

trihuicão Será feita om entregas '20 P- 0-

do Ui) paginas, tros vezes em ca- Toda a correspondencia diri-

da inez. ::ida aos editores o proprietarios

Podemos garantir a regulari- Tavares d irmão, largo de Ca-

dade da publicação, visto a obra mões, 5 e 6-!.isboa. -

Joaquim José do Pinho
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Linguistico, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographi-

oo, geographico, mythologico, etc.

Compilado por Franolsco

do Almeida

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Cliailes pretos e de côr. (luar-

da-ohuvns de seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade de

, l

das principaes casas do Porto; recebe encm'nmemlas dos mesmos. Ç

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu '

maior movimento em medida. i

Na filial ha grande variedade do papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos. pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preces mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

I'odos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

 

ldia como para Aveiro.

Faustino Alves, uditor.-T-yp. do (Povo de Aveiro»


